
 Como Podem os Caçadores  
 Atuar na Prevenção 

Nunca permitir que os cães tenham acesso a 
vísceras de caça

As vísceras com vesículas devem ser eliminadas 

de forma que os cães não possam aceder-lhes 

(podem ser enterradas ou colocadas no contentor 

do lixo depois de fechadas num saco).

Não alimente os seus cães com vísceras cruas 
de coelhos e lebres 

Mesmo as vísceras sem lesões só podem ser dadas 

aos cães após cozedura durante, pelo menos, 10 

minutos.

Leve os seus cães periodicamente ao 
veterinário e aconselhe-se sobre a correta 
desparasitação 

A desparasitação não destrói os ovos do parasita, 

apenas faz com que estes sejam eliminados pelo 

animal.

Após a desparasitação:

• Existe elevada probabilidade de infestação das 

fezes, devendo ser eliminadas com extrema 

precaução;

• Os animais devem ser colocados em local fechado, 

pelo menos, durante 24 horas. Todas as fezes 

devem ser queimadas e deve ser dado banho aos 

cães. O local onde os animais permanecem deve 

ser lavado e desinfetado com produto à base de 

hipoclorito de sódio (por exemplo, lixívia).
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Coelhos e Lebres

Cisticercose e Hidatidose 

como prevenir

Contactos

DSAVR  
Norte

253 783 016
dsavrn@dgav.pt

DSAVR  
Centro

271 025 214
dsavrc@dgav.pt

DSAVR  
Lisboa e Vale 

do Tejo

263 146 800
secretariado.lvt@dgav.pt

DSAVR  
Alentejo

266 730 580
secretariado_dsvralentejo@dgav.pt

DSAVR  
Algarve

289 870 700 
dsavr.algarve@dgav.pt

RA Açores 
(DSV-DRDA)

295 404 200
info.drda@azores.gov.pt

RA Madeira 
(DSPS-DRADR)

291 145 465
dsav.dra.srap@madeira.gov.pt

Notifique na APP ANIMAS

Encontrou um ou mais animais selvagens 
mortos?

Instale no telemóvel https://animas.icnf.pt



 Cisticercose 

A Cisticercose é uma parasitose comum em coelhos 
e lebres, que provoca lesões de tipo vesicular, com 

um fluído transparente e uma pequena larva de cor 
branca no interior. 

Essas vesículas que se observam na cavidade 

abdominal, sobretudo no fígado, ocasionalmente 

no músculo e no pulmão, causam preocupação 

aos caçadores e podem confundir-se com o quisto 

hidático (hidatidose). 

As vesículas, que podem observar-se em coelhos 

e lebres, são as formas larvares de parasitas 

(ténias) que infestam cães e carnívoros selvagens, 
sobretudo raposas. 

O parasita adulto encontra-se no instestino dos 

hospedeiros definitivos que disseminam os ovos 
pelas fezes. Os coelhos e as lebres (hospedeiros 

intermediários) infestam-se quando ingerem 
vegetação contaminada com esses ovos.

O ciclo de vida deste parasita mantem-se quando 

os cães ingerem vísceras de coelhos e lebres 

infestados com as formas larvares. 

 Hidatidose 

A Hidatidose ocorre muito raramente em coelhos 

e lebres.

Trata-se também da forma larvar de um parasita 
(género Echinococcus) cuja forma adulta se aloja 
no intestino dos cães (hospedeiro definitivo).

O ciclo deste parasita é idêntico ao da cisticercose:

• os ovos, que não são visíveis a olho nu, são 

disseminados pelas fezes dos cães, podendo 

os coelhos e as lebres ingeri-los na vegetação 

contaminada.

Os cães expõem-se a este parasita quando ingerem 

vísceras, sobretudo fígado e pulmão, infestadas 

com formas larvares (quistos hidáticos) sobretudo 
de ovinos, caprinos, bovinos e suínos, mas também 
de caça (hospedeiros intermediários).

A transmissão não ocorre devido à manipulação de 

vísceras de coelhos e lebres com formas larvares, 

mas sim através da ingestão de ovos do parasita 
disseminados pelas fezes dos cães.

Atenção

Os humanos podem também infestar-se com 
este parasita, apresentando complicações  

graves


